RESOLUÇÃO CONSEPE Nº 97, DE 14 DE OUTUBRO DE 2002

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais, e 

CONSIDERANDO o que consta no Processo nº 23108.009877/01-7, 86/01-CONSEPE;

R E S O L V E:

Art. 1º. Aprovar o Regimento Interno do Internato Médico do Curso de Medicina da Faculdade de Ciências Médicas, composto de 19 artigos, distribuidos em V Capítulos, que com esta Resolução é publicado.

Art. 2º. Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogando-se as disposições em contrário.

SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA, em Cuiabá, 14 de outubro de 2002.

José Eduardo de Aguilar Siqueira do Nascimento



Presidente em Exercício

Regimento Interno do

 Internato Médico

CAPÍTULO I

DA CARACTERIZAÇÃO

ARTIGO 1º - O Internato Médico, parte integrante do currículo de Graduação do Curso Médico e caracterizado como ESTÁGIO, corresponde ao último período desse Curso, no qual o estudante recebe treinamento prático intensivo nas cinco grandes áreas de conhecimento, a saber: Clínica Médica, Clínica Cirúrgica e Anestesiologia, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria e Saúde Coletiva, sob a supervisão contínua de docentes, sendo este Regimento Interno o instrumento definidor das diretrizes gerais do seu funcionamento.

PARÁGRAFO ÚNICO – O Internato Médico terá a duração de 02 (dois) anos, consistindo em 05 (cinco) módulos anuais desenvolvidos em cinco áreas de estágio, a saber: Clínica Médica, Clínica Cirúrgica e Anestesiologia, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria e Saúde Coletiva denominados respectivamente INTERNATO I, no primeiro ano e INTERNATO II, no segundo ano, estando incluídos 02 (dois) períodos de férias por ano, com a duração de 14 (quatorze) dias cada.

CAPÍTULO II

DOS OBJETIVOS

ARTIGO 2º - Os objetivos principais do INTERNATO MÉDICO são:

1. Capacitar o aluno a resolver ou bem encaminhar os problemas de saúde da população.

2. Capacitar o aluno a práticas de educação continuada.

3. Fazer com que o aluno possa colocar em prática os conhecimentos adquiridos em unidades curriculares anteriores.

4. Permitir melhor desempenho em técnicas e habilidades indispensáveis ao exercício de atos médicos básicos.

5. Possibilitar a prática da assistência integrada, pelo estímulo à interação entre os diversos profissionais da equipe de saúde.

6. Permitir experiências em atividades resultantes da interação escola – comunidade, pela participação em trabalhos extra-hospitalares, ou de campo.

7. Desenvolver a consciência das limitações, responsabilidades e deveres éticos do médico, perante o paciente, a instituição e a comunidade.

CAPÍTULO III

DA ORGANIZAÇÃO

ARTIGO 3º - O Internato Médico terá suas atividades coordenadas por uma Comissão de Internato, regulamentada pela Decisão n.º 049/COL. CURSO/MED/CCBS/87, do Processo número 23108.007978/89-0 de 15/12/89, que será o Órgão normatizador e disciplinador do seu funcionamento, sendo essa comissão auxiliar do Colegiado de Curso e a ele subordinada.

SEÇÃO I

DA COMPOSIÇÃO

ARTIGO 4º - A Comissão de Internato será composta  por 01(hum) docente representante de cada  área de estágio e por 02(dois) alunos, sendo 01 (hum) do Internato I e outro do Internato II, perfazendo um total de 07 (sete) membros.

PARÁGRAFO  1º - Essa  Comissão será presidida por um docente, escolhido pela maioria simples de seus membros, com mandato de 01(hum) ano, tendo direito a voz e voto, e sendo o coordenador e também o responsável por fazer as Atas das reuniões.

PARÁGRAFO 2º - Nas ausências temporárias do Presidente, desde  que esteja presente a maioria simples da Comissão, será escolhido dentre os presentes um docente para coordenar a respectiva reunião.

PARÁGRAFO  3º -    Nas ausências    definitivas do Presidente, os membros elegerão outro, para completar o mandato daquele.  

SEÇÃO II

DAS  COMPETÊNCIAS

ARTIGO 5º - A Comissão  de Internato terá as seguintes competências :

1. Receber, apreciar e deliberar sobre assuntos de ensino, pesquisa e extensão dentro do Internato  Médico.

2. Elaborar e integrar, de comum acordo com as áreas específicas de conhecimento, o Programa Geral do Internato Médico.

3. Definir de comum acordo com as áreas de conhecimento, os campos de Estágios das atividades executadas pelos alunos.

4. Avaliar, controlar e supervisionar permanentemente o funcionamento do Internato Médico, propondo medidas de mudanças, quando necessário.

5. Examinar propostas, denúncias ou reclamações que por ventura surjam durante o Internato Médico, referentes às atividades docentes e discentes.

6. Fazer cumprir o rodízio do corpo discente, segundo cronograma de registro, garantindo uma divisão equivalente de alunos entre as cinco áreas de estágio.

7. Definir o número de alunos a serem aceitos para estágio suplementar, em caso de trancamento ou reprovação, por área de conhecimento, de acordo com a capacidade da mesma.

SEÇÃO  III

DAS REUNIÕES
ARTIGO 6º -  As reuniões ordinárias da Comissão de Internato Médico ocorrerão na primeira semana de cada mês e as extraordinárias, tantas quantas necessárias, serão convocadas pelo Presidente, que definirá o local e horário de sua  realizaçao, com pelo menos 48 (quarenta e oito) horas de antecedência.

CAPÍTULO  IV

DA OPERACIONALIZAÇÃO  DOS ESTÁGIOS

ARTIGO 7º -  O pré-requisito para cursar o estágio no Internato Médico, será a aprovação  nas séries anteriores.

PARÁGRAFO 1º - Será permitido ao aluno do quinto ano (Internato I) cursar em regime de dependência  até duas disciplinas do quarto ano com carga horária máxima de 72 horas cada.

PARÁGRAFO 2º - Para o aluno estagiar no Internato II,  será exigida a aprovação em todos os módulos do Internato I.

ARTIGO 8º -  O internato Médico será realizado sob a forma de rodízio anual nas 05(cinco) áreas de estágio: Clínica Médica, Clínica Cirúrgica e Anestesiologia, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria  e Saúde Coletiva, sob a supervisão dos respectivos Departamentos. A carga horária total do estágio corresponderá a 4.500 horas, sendo 2.250 horas anuais. A carga horária atribuída a cada módulo será de 450 horas.

PARÁGRAFO ÚNICO:  Durante o rodízio pelas cinco áreas de estágio, serão concedidos aos internos, dois períodos de férias com duração de 14(catorze) dias cada um a serem desfrutados em períodos definidos anualmente pela Comissão de Internato.

ARTIGO 9º - A matrícula  deverá ser anual, no início do estágio no internato I e II, com discriminação do número e nome dos alunos por área de estágio, obedecendo ao sistema de rodízio, iniciado em uma das  áreas, conforme seqüência previamente definida: Clínica Médica, Clínica Cirúrgica e Anestesiologia, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria e Saúde Coletiva. Nos casos de reprovação ou trancamento de estágio, o aluno ao fazer a matrícula no segundo ano de internato terá definido o período de realização do(s) módulo(s) suplementar(es) pela Comissão de Internato. O registro em módulo suplementar, consequentemente, poderá ser efetuado a  qualquer momento durante o período letivo, desde que, anteceda o módulo correspondente do 2º ano de internato.

ARTIGO  10 -  Será permitido o trancamento por área de estágio, devendo cada caso ser submetido a apreciação pela Comissão de Internato, mediante solicitação formal do aluno, que estagiará em área definida por essa Comissão. O trancamento deverá ser solicitado antes ou até duas semanas após o início do módulo em questão, salvo situações excepcionais, que serão analisadas pela Comissão de Internato.

PARÁGRAFO ÚNICO
 -  É   vedado o trancamento parcial de módulo.

ARTIGO 11 -  As atividades do Internato Médico nas 04(quatro) áreas Clínicas serão desenvolvidas no  Hospital Universitário Júlio Müller, podendo ser realizadas em Unidades de Saúde conveniadas  com a Fundação Universidade Federal de Mato Grosso. As da área de Saúde Coletiva no internato I serão desenvolvidas em Unidades de Saúde de Cuiabá e as do internato II (caracterizado como Estágio Rural) serão desenvolvidas em municípios previamente definidos pelo Departamento  de Saúde Coletiva do Instituto de Saúde Coletiva, sendo todas elas devidamente acompanhadas pelos respectivos docentes e/ou preceptores designados pelos departamentos das áreas de estágio.

ARTIGO 12 - Em cada módulo que estiver cursando, o  aluno se dedicará ao desenvolvimento das atividades definidas no Programa específico de cada área de estágio e apresentadas previamente pelos respectivos supervisores. É obrigatória a freqüência  integral, devendo o total de horas de estágio curricular realizado por cada interno corresponder à carga horária global do programa de Internato.

ARTIGO 13  - Dentro de cada módulo, poderão ser utilizadas até 45(quarenta e cinco) horas semanais de atividades acadêmicas, tendo o aluno direito a pelo menos um período vespertino de folga por semana, entre Segunda e Sexta-feira, podendo haver excepcionalmente supressão dessas folgas, desde que aprovada pela Comissão de Internato Médico e de comum acordo com os supervisores das áreas de estágio.

ARTIGO 14 - Os plantões noturnos e diurnos, de feriados e  de finais de semana no Hospital Universitário Júlio Müller, contarão com a necessária presença do respectivo preceptor médico designado pelo departamento da área de estágio e serão caracterizados como atividades curriculares.
PARÁGRAFO  ÚNICO  -  Nos módulos de   Saúde Coletiva,  serão considerados  como  atividades equivalentes aos plantões, as executadas fora do horário de atividades normais, como por exemplo, participação em Campanhas Nacionais de Vacinação e/ou palestras  comunitárias.

ARTIGO  15 -  Todos os alunos serão avaliados no INTERNATO MÉDICO  pelas respectivas áreas de estágio, mediante critérios definidos previamente, dos quais será dado amplo conhecimento aos alunos no início de cada estágio. Os resultados dessas avaliações serão encaminhados à Coordenação de Ensino de Graduação em Medicina no prazo máximo de 15(quinze) dias após a conclusão de cada módulo.

CAPÍTULO  V

DAS  DISPOSIÇÕES  GERAIS

ARTIGO  16 - Caso  o aluno solicite licença para realização de provas e/ou concursos, desde que devidamente aprovado pelo respectivo supervisor, o período de  afastamento concedido será descontado das férias e/ou  folgas semanais a que o mesmo faz  juz.

PARÁGRAFO  ÚNICO - Será permitido o afastamento dos alunos para participação em Congressos ou eventos médicos de cunho científico ou acadêmico, desde que  previamente aprovado pelo respectivo supervisor da área de estágio e comunicado, com antecedência mínima de duas semanas, `a Comissão de Internato.

ARTIGO  17 - As etapas denominadas Internato I e Internato II, são consideradas disciplinas apenas para efeito de registro acadêmico, tratando-se na realidade de  Estágio  Curricular Supervisionado, regulamentado pelo CFE – resolução 09/83, não se submetendo ao regime habitual de faltas e férias escolares.

ARTIGO 18 - Os casos omissos neste  Regimento, serão resolvidos pela Comissão de Internato Médico, constado em Ata e sendo dado o devido conhecimento aos interessados.

ARTIGO 19 - O presente  Regimento entrará em vigor após sua homologação pela Congregação da Faculdade de Ciências Médicas, revogando-se  as disposições em contrário.
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